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PREFEITURA MUNICIPAL DE  
PAPAGAIOS/MG 

 

Processo Seletivo Simplificado Nº 03/2026  
 

CADERNO DE PROVAS DE 
CONHECIMENTOS 

 
 
 

NOVA RAZÃO SOCIAL:  

 

 

Preencha com seu nome completo:  
 

Cargo:  
TÉCNICO DE ENFERMAGEM II 

 
Senhor(a) Candidato(a), 

SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO. 

 
Antes de iniciar a prova, leia com atenção as instruções abaixo: 
 
1. Atenção: se você não assinou a lista de presença na entrada da sala, faça isso antes de iniciar a 

prova;  
2. Deverá ficar sobre a mesa apenas CANETAS E DOCUMENTO DE IDENTIDADE; 
3. TODOS os seus pertences, inclusive bolsa, deverão ficar debaixo da sua mesa. Celular desligado, 

carteira, chaves, moedas e relógio deverão ser acondicionados na sua bolsa, mochila ou no 
envelope plástico disponível com o Fiscal de Sala.  

4. Confira se este caderno de provas se refere ao cargo de sua inscrição; 
5. A Folha de Respostas será entregue durante a realização da Prova; 
6. Se houver alguma divergência nas informações da sua folha de respostas, informe ao fiscal; 
7. Durante a prova, evite qualquer espécie de comentário, sendo vedado consultas ou 

utilização de calculadoras, telefones celulares, aparelhos eletrônicos, boné, chapéu ou 
óculos com lente escura; 

8. Fique atento à sua prova e evite exposição à visão dos demais candidatos; 
9. Caso necessite ir ao banheiro, levante a mão e aguarde o fiscal de sala;  
10. Ao se dirigir ao banheiro durante a prova você poderá ser chamado a passar pelo detector de 

metais; 
11. Ao terminar sua Prova, transcreva as respostas assinaladas para sua Folha de Rascunho ao final 

deste caderno e depois para a Folha de Respostas Oficial, sempre à caneta azul ou preta; 
12. Se quiser levar a Folha de Rascunho, solicite ao fiscal na hora da entrega da prova; Somente o 

fiscal poderá destacar a Folha de Rascunho.  
13. Recomendamos máxima atenção nas marcações da Folha de Respostas Oficial, pois NÃO há 2ª 

via; 
14. Não dobre, não amasse e não rasure a Folha de Respostas, ela é a sua prova; 
15. Será anulada a questão que contiver rasuras, emenda, mais de 1(uma) resposta assinalada, 

nenhuma resposta assinalada ou resposta não assinalada à caneta, na Folha de Respostas; 
16. Ao final da prova deverão ser devolvidos ao Fiscal de Provas a Folha de Respostas e este 

Caderno, levando consigo a folha de rascunho, para futuras conferências. 
17. Esta prova terá duração máxima de 2 (duas) horas e 30(trinta) minutos. 
18. O candidato só poderá sair de sala após 60 minutos do início da prova; 
19. Os três últimos candidatos deverão sair juntos da sala, por medida de segurança; 
20. Será dado aviso quando restar 30 minutos para o término do horário de prova; 
21. Não será permitido o acesso aos banheiros após a entrega das provas; 
22. Qualquer dúvida ou necessidade dirija-se direta e exclusivamente ao Fiscal de Provas; 
23. O gabarito, bem como cópia deste caderno de provas estarão disponíveis no site da empresa a 

partir das 15 horas do dia 13/10/2026; 
24. Atenção ao sair, não se esqueça dos seus pertences pessoais.  

 
A MB Gestão Pública Ltda. deseja a você uma BOA PROVA! 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

1. Foi prescrito para Z. E. R. 67 anos, ceftriaxona 1 gr, IV, diluído em 10 ml de ABD, administração 
lenta. Segundo recomendação da ANVISA, após a administração do medicamento, para 
manutenção do cateter periférico o profissional deverá:  

 
a) Injetar 5 ml de água estéril para lavar o cateter. 
b) Injetar 10 ml de água estéril para lavar o cateter. 
c) Injetar 5 ml de solução de cloreto de sódio 0,9% para lavar o cateter. 
d) Injetar 10 ml de solução de cloreto de sódio 0,9% para lavar o cateter. 

 
2. Foi prescrito para a paciente, A. M. B um cateterismo vesical de demora. O enfermeiro solicita 
que o material seja separado para que ele execute o procedimento. Quais são os materiais 
corretos para realização do procedimento? 

 
a) Luva de procedimento, gazes estéreis, água destilada, seringa estéril, campo estéril, 

lubrificante estéril (Lidocaína gel), sonda de Foley e coletor de urina em sistema aberto. 
b) Luva estéril, degermante tópico, gazes estéreis, água destilada, seringa estéril pequena, 

campo estéril, lubrificante estéril (Lidocaína gel) e sonda uretral de alívio. 
c) Luva estéril, água e sabão, água destilada, seringa estéril, campo estéril, lubrificante estéril 

(Lidocaína gel), sonda uretral de alívio e coletor de urina em sistema fechado. 
d) Luva estéril, degermante tópico, gazes estéreis, água destilada, seringa estéril, campo estéril, 

cuba-rim, pinça Kocher, lubrificante estéril (Lidocaína gel), sonda de Foley e coletor de urina 
em sistema fechado. 

 
3. Ao posicionar T. M. O. 10 anos na maca cirúrgica para realização de apendicectomia, o técnico 
de enfermagem posiciona a placa neutra, pois se trata de um procedimento que irá utilizar o eletro 
cautério. Em relação ao posicionamento da placa, assinale a alternativa CORRETA: 

 
a) A placa deve ser posicionada próxima a proeminência óssea. 
b) A placa neutra requer o uso de soro fisiológico para conduzir a corrente elétrica. 
c) A placa neutra deve ser colocada no paciente em local limpo, com pele seca, sem pelos e 

sobre grande massa muscular. 
d) Em pacientes com próteses metálicas, a placa neutra deve ser posicionada o mais próximo 

possível para facilitar a corrente elétrica. 
 

4. Drenagem torácica é um procedimento cirúrgico que consiste em introduzir um dreno, através 
da parede torácica, na cavidade pleural, com o objetivo de esvaziamento do conteúdo líquido ou 
gasoso retido. Em relação aos cuidados de enfermagem, assinale a alternativa CORRETA: 

 
a) Clampear o dreno, sempre que transportar o paciente. 
b) Durante o transporte eleve o frasco selo de água ao nível do tórax do paciente. 
c) Mensurar o débito do dreno a cada 24 horas. 
d) Encher os frascos ou câmara em nível apropriado, até que o final da haste esteja 2 cm abaixo 

do nível do líquido.  
 

5. Assinale alternativa que contém a técnica de higienização das mãos de acordo com objetivo 
que se destina: 

 
a) Higienização simples − Remover os microrganismos que colonizam as camadas superficiais 

da pele e remover sujidade, deve ter duração de 20 a 30 segundos. 
b) Fricção das mãos com anti-séptico − Reduzir a carga microbiana das mãos, deve ter duração 

de 20 a 30 segundos. 
c) Higienização anti-séptica − Eliminar a microbiota transitória da pele e reduzir a microbiota 

residente, deve ter duração de 40 a 60 segundos. 
d) Anti-sepsia cirúrgica ou preparo pré-operatório das mãos − Reduzir a carga microbiana das 

mãos, deve durar de três a cinco minutos. 



PROVA TÉCNICO DE ENFERMAGEM II 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO N.º 03/2026 – PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPAGAIOS - MG    - 3 - 

6. Foi prescrito para P. O. T., 56 anos, a monitorização ambulatorial da pressão arterial (MAPA), 2 
vezes ao dia durante uma semana. Para realização da verificação dos valores numéricos, alguns 
cuidados devem ser realizados. Sobre as técnicas e os cuidados indicados para a aferição da 
pressão arterial, é correto afirmar: 

 

a) Antes da aferição, deve-se certificar se o paciente está com a bexiga vazia, não praticou 
exercícios físicos, não ingeriu bebidas alcoólicas, café ou fumou próximo ao momento da 
aferição. 

b) O manguito deve ser posicionado ao nível do coração. A palma da mão deve estar voltada 
para baixo. 

c) Se o paciente estiver de blusa de frio, não há a necessidade de retirá-la. 
d) As costas e o antebraço devem estar apoiados; as pernas, cruzadas. 
 

7. Sobre os tipos de precaução, assinale a alternativa CORRETA: 
 

a) Precaução de contato: deve ser seguida para todos os pacientes, independentemente de 
suspeita ou não de infecções. 

b) Precaução por gotículas: é indicado o uso de avental/capote, luvas e o quarto não necessita 
ser privativo. 

c) Precaução por aerossóis: É obrigatório o uso de máscara tipo respirador (N95 ou PFF2). 
d) Precaução de contato é indicado para pacientes portadores de HIV, Rubéola e varicela.  

 

8. A técnica em enfermagem Regina trabalha na Central de Material e Esterilização e recebeu 
instrumentais cirúrgicos ao final de procedimentos eletivos para processar. Ela avalia o material e 
prepara a solução de detergente enzimático conforme orientação de diluição do fabricante e inicia 
o processo. A imersão do instrumental nesse tipo de solução tem como objetivo: 
 
a) desinfecção de alto nível do material; 
b) esterilização química do instrumental; 
c) facilitar a remoção de sujidades aderidas com a remoção mecânica; 
d) formar o biofilme que protege o instrumental. 
 
9. A senhora Marina procurou sua Unidade Básica de referência com sua filha que está no 
segundo mês de vida, para receber a vacina pentavalente. Qual das doenças descritas a seguir 
são protegidas através dessa vacina que faz parte do Calendário Nacional de Vacinação da 
Criança?  
 
a) Hepatite B, difteria, tétano, coqueluche, Haemophilus influenzae B; 
b) BCG, Hepatite A, tuberculose, caxumba e meningite; 
c) Poliomielite, hepatite B, caxumba, difteria e tétano;  
d) Febre amarela, tuberculose, difteria, tétano e meningite. 
 
10. Considerando Lei nº 7.498/86 que regulamenta o exercício da Enfermagem. Relativo ao 
profissional Técnico de Enfermagem: 
 
I. São técnicos de enfermagem os titulares do diploma ou do certificado de Técnico de 

Enfermagem, expedido de acordo com a legislação e registrado pelo órgão competente. 
II. Executam ações assistenciais de enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro. 
III. Prescrevem cuidados de enfermagem no âmbito da prevenção de doenças transmissíveis. 
IV. Realização de parto sem distocia. 
 
Das afirmativas anteriores: 
 
a) Apenas a afirmativa I está correta; 
b) As afirmativas I e II estão corretas; 
c) As afirmativas I e III estão corretas; 
d) Todas as afirmativas estão erradas. 
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11. A dengue, Chikungunya e Zika são arboviroses causadas por vírus transmitidos 
principalmente pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti. São atividades das equipes de 
saúde necessárias ao atendimento de pacientes com suspeita de dengue, Chikungunya e Zika: 
 
a) encaminhar todos os casos suspeitos para as unidades hospitalares a fim de evitar casos 

graves e detectar sinais de alarme e sinais de choque; 
b) postergar a oferta de hidratação venosa precoce e quando for inevitável, encaminhar para 

Unidades de Urgência e Hospitalares; 
c) realizar o acompanhamento longitudinal do usuário em unidade de atenção primária, após a 

primeira consulta, ofertando os retornos para reavaliação, conforme os prazos estabelecidos; 
mas no final de semana  orientar aguardar o primeiro dia útil, evitando superlotação das 
Unidades de Urgência e Hospitalares; 

d) incentivar estratégias que garantam a hidratação oral na sala de espera a todos os pacientes 
acolhidos, com atenção contínua e permanente. 

 
12. A paciente FCO procurou a Unidade de Atenção Primária com sintomas urinários. O médico 
da família solicitou, ambulatorialmente, a coleta do exame de urina rotina. Para coleta desse 
exame, o técnico de enfermagem repassou corretamente ao paciente as seguintes orientações, 
EXCETO: 
 
a) antes da coleta, realizar higiene íntima, com água e sabão, enxaguar e secar; 
b) desprezar o primeiro jato de urina, colher o jato médio da micção diretamente no frasco 

coletor; 
c) preferencialmente, coletar a primeira urina da manhã; 
d) coletar o primeiro jato de urina.  

 
13. A infusão intermitente é um tipo de infusão em que o medicamento é administrado em 
intervalos regulares. Conforme ANVISA (2017), a troca de equipos de administração intermitente 
deve ocorrer a cada: 

 
a) 12 horas. 
b) 24 horas. 
c) 96 horas. 
d) 18 horas. 

 
14. Segundo a ANVISA (2017), o curativo de feridas com sistema de drenos fechados (Torácico, 
Portovac) deverão ser trocados a cada: 

 
a) 12 horas. 
b) 96 horas. 
c) 24 horas. 
d) 36 horas. 

 
15. A insuficiência renal - IR trata-se de uma síndrome caracterizada pelas alterações da função 
renal com retenção de metabólitos e eletrólitos no organismo. Sobre os cuidados de enfermagem, 
assinale a alternativa que corresponde a um importante instrumento de avaliação: 

 
a) Balanço energético. 
b) Balanço calórico. 
c) Balanço hídrico. 
d) Balanço químico.  
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16. São considerados como sinais vitais: 
 

a) Temperatura corporal, pulso, respiração, pressão arterial. 
b) Glicemia capilar, glasgow, pupilas e respiração. 
c) Temperatura corporal, glicemia capilar, pulso e pressão arterial. 
d) Presença de hemorragia, respiração, pulso, pressão arterial. 

 
17. Dona Zélia chega ao serviço de saúde com queimadura no antebraço e na mão esquerda 
causada por gordura quente. No local, verifica-se a formação de bolhas róseas úmidas e 
dolorosas. Essas características permitem classificar a queimadura como de: 

 
a) Primeiro grau; 
b) Segundo grau; 
c) Terceiro grau; 
d) Quarto grau. 
 
18. A cirurgia colecistectomia refere-se a retirada:  

 
a) Da vesícula biliar; 
b) Do útero e ovário; 
c) Do apêndice; 
d) De parte do intestino. 

 
19. São doenças de notificação compulsória: 

 
a) Gripe, Diarreia, catapora. 
b) Dengue, AVE, Pneumonia. 
c) Enxaqueca, Diarreia, Raiva Humana. 
d) Hanseníase, Doença de Chagas, Tétano. 

 
20. Conforme o Ministério da Saúde o aleitamento materno exclusivo deverá ocorrer: 

 
a) até o 4º mês de vida do bebê; 
b) até o 6 º mês de vida do bebê; 
c) até o 1º ano de vida do bebê; 
d) até o 2º ano de vida do bebê. 
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PROVA DE PORTUGUÊS 
 

Medo da Eternidade 
 

Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade.  
Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-

se pouco deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. Mesmo o 
dinheiro que eu tinha não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas 
balas. 

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me 
explicou: 

 Tome cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura a vida inteira.  

 Como não acaba?  Parei um instante na rua, perplexa. 

 Não acaba nunca, e pronto. 
Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e 

fadas. Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-
a, quase não podia acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca 
uma bala ainda inteira, para chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa 
cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando possível o mundo impossível do qual já 
começara a me dar conta. 

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca. 

 E agora que é que eu faço?  Perguntei para não errar no ritual que certamente deveria 
haver. 

 Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto 
você começa a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já perdi vários. 

Perder a eternidade? Nunca. 
O adocicado do chicle era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E, ainda perplexa, 

encaminhávamo-nos para a escola. 

 Acabou-se o docinho. E agora? 

 Agora mastigue para sempre. 
Assustei-me, não saberia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca 

aquele puxa-puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada. Mastigava, mastigava. Mas 
me sentia contrafeita. Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser bala 
eterna me enchia de uma espécie de medo, como se tem diante da ideia de eternidade ou de 
infinito. 

Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava aflição. 
Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. 

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle 
mastigado cair no chão de areia. 

 Olha só o que me aconteceu!  Disse eu em fingidos espanto e tristeza.  Agora não 
posso mastigar mais! A bala acabou! 

 Já lhe disse  repetiu minha irmã  que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes 
perde. Até de noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o 
chicle na cama. Não fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá. 

Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que 
pregara dizendo que o chicle caíra na boca por acaso. 

Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim. 
Clarice Lispector  

 
21. Pode-se AFIRMAR que o episódio a que se refere a narradora: 
 
a) É um fato de interesse público, de destaque no momento em que a crônica foi escrita.  
b) É uma narração baseada em fato ocorrido com outra pessoa que alcançou destaque.  
c) Trata-se de um momento íntimo e pessoal da vida da escritora. 
d) É um fato que teve destaque na época, estando estampado em todos os veículos de 

comunicação.  
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22. A experiência vivida pela narradora: 
 
a) Superou as expectativas, uma vez que ela avaliou consideravelmente fantástica e prazerosa. 
b) Foi indiferente para ela, uma vez que a mesma não achou nada inovador e tão inédito que ela 

não conhecia.  
c) Foi pior do que a expectativa, pois incialmente o adocicado não era tão bom quanto o 

esperado e depois não lhe agradou a ideia de mascar para sempre algo tão sem gosto.  
d) Foi surpreendente, fazendo com que a narradora experimentasse o prazer da eternidade a 

qual ela tanto almejava.  
 
23. “Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o “elixir do longo prazer”. A 
expressão em destaque utilizada no texto assume um tom: 
 
a) irônico;  
b) coloquial; 
c) contraditório;  
d) negativo.  
 
24. Na crônica, a narradora vive um momento de “revelação”: uma experiência banal acaba 
conduzindo-a à percepção de algo profundo, existencial. Ela deixa subentendido que: 
 
a) A eternidade é algo desejado por todos e muito prazerosa.  
b) A eternidade, apesar de ser algo desejado por todos, é ameaçadora.  
c) A eternidade é algo indiferente, pois ninguém a deseja e nem questiona.  
d) A eternidade, por não existir, não desperta desejo nem ansiedade nas pessoas.  
 
25. “Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim.” A conjunção destacada PODE ser 
substituída por outra SEM alteração de sentido por: 
 
a) Portanto;  
b) Por isso; 
c) Porém;  
d) Porquanto.  
 
26. Observe este trecho: 
 
“Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que 
pregara dizendo que o chicle caíra da boca por acaso. Mas aliviada. Sem o peso da eternidade 
sobre mim.” 
 
Que relação se estabelece entre esses sentimentos expressos pela narradora nesse trecho? 
 
a) Contraste;  
b) Proximidade;  
c) Semelhança;  
d) Harmonia.  
 
27. “E aí mastiga a vida inteira.” Em relação ao termo destacado é CORRETO o que se afirma 
em: 
 
a) É um complemento verbal com valor de objeto direto; 
b) É um complemento verbal com valor de objeto indireto; 
c) É um termo acessório com valor de adjunto adnominal;  
d) É um termo acessório com valor de adjunto adverbial.  
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28. Assinale a alternativa em que a palavra “você” esteja exercendo função de sujeito. 
 
a) Aconteceu algo diferente quando chegou você.  
b) Ninguém viu você durante a comemoração; 
c) Você, percebi a presença logo que cheguei.  
d) Tudo está pronto, estamos só esperando você.   
 
29. Há verbos derivados de outras palavras que são formados pelo acréscimo de “isar” ou “izar”. 
Assinale a alternativa em que a ortografia está INADEQUADA.  
 
a) Agilizar;  
b) Paralisar; 
c) Revitalizar;  
d) Amenisar.  
 
30. Assinale a alternativa em que a divisão silábica da palavra está INADEQUADA. 
 
a) Co-nhe-ci-men-to; 
b) Pros-se-gui-mos; 
c) Pal-mil-ha; 
d) Ins-ta-la. 
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Esta folha SÓ PODERÁ SER DESTACADA pelo fiscal de sala ao final da 
prova. 

 
 

CARTÃO RESPOSTA (RASCUNHO) 
 

RESPOSTAS 01 a 10 
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AO TRANSFERIR ESSAS MARCAÇÕES PARA O CARTÃO RESPOSTA, OBSERVE AS INSTRUÇÕES 

ESPECÍFICAS DADAS NA CAPA DA PROVA. 
 USE CANETA ESFEROGRÁFICA AZUL OU PRETA. 


